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METODOLOGIA E EMPRESAS



Detalhes da pesquisa

OBJETIVOS

Tracking e 

monitoramento do uso 

dos padrões de 

identificação de produtos 

em diferentes setores

550 entrevistas, divididas 

entre empresas associadas 

GS1 e empresas não 

associadas dos setores de 

alimentos, comércio, indústria 

e saúde. 

A margem de erro é de 4,2% 

pontos percentuais, para mais 

ou para menos, no intervalo 

de confiança de 95,5%

AMOSTRA 
MARGEM DE ERRO

Início em 18 de 

setembro e término em 

31 de outubro de 2019

COLETA DE DADOS

Quantitativa via CATI 

com entrevistadores 

treinados 

exclusivamente para o 

estudo

METODOLOGIA



550
entrevistas 
válidas via fone

Distribuição regional:
35% Sudeste 

32% Sul e 
33% NONECO

3 setores e empresas de diferentes portes
ALIMENTOS INDUSTRIAS          SAÚDE

Indicadores GS1 Brasil

25% pequenas
36% médias 

39% grande porte

Associadas e não 

associadas a GS1 

Detalhes da pesquisa

39% 38% 23%



ADOÇÃO DE CÓDIGO DE BARRAS



P1. Da quantidade total de seus produtos vendidos (volume/quantidade de produtos) 
para o consumidor final, qual o percentual com código de barras? (RU)

Utilização do Código de Barras

das empresas entrevistadas utilizam 

código de barras em 100% dos 

produtos, número que mantém a 

regularidade, estando alinhado aos 

resultados obtidos na segunda onda de 

2018 (65%).

66%
66% 62%

2019 2º Sem 2019 1º Sem

+ 4pp

Base total: 550 Base total: 550



P1. Da quantidade total de seus produtos vendidos (volume/quantidade de produtos) 
para o consumidor final, qual o percentual com código de barras? (RU)

Utilização do Código de Barras em 100% dos 
produtos

68%

72%

58%

66%

Base: 550

Base: 217

Base: 207

Base: 126

75%

69%

49%

62%

Base: 550

Base: 220

Base: 206

Base: 124

Total

2019 1º Sem 2019 2º Sem

Base total: 550

O crescimento na utilização do código de 

barras foi impulsionado pelo aumento de 

9pp no setor de Alimentos – o que indica 

que esse é um setor que oscila quanto à  

utilização do código de barras. 

Por outro lado, a adesão geral ao código de 

barras se mantém similar ao final de 2018 

devido ao crescimento na Indústria que 

vem utilizando mais padrões para a  

rastreabilidade de produtos no geral.



Gestão e Cadastro de Produtos

No entanto, é possível observar uma mudança 

significativa: todas empresas, independente do 

setor, vêm se modernizando quando às formas de 

gerir e cadastrar seus produtos: todos os 

setores tem aumentado a adesão de software 

de gestão para a empresa – que parece ser 

de fato a primeira etapa na hora que o 

assunto é a gestão, inclusive de produtos.

A automação do cadastro e gestão 

de produtos apresenta diversas 

formas (do excel a sistemas de 

gestão), demonstrando que as 

empresas estão em evolução para 

o processo de digitalização. 



Gestão e Cadastro de Produtos

FORNECEDORES

COMPRADORES

As inconsistências no 
cadastro de produtos 

impactam todos os elos 
do supply chain e 

procurement e chega ao 
cliente final

PDV



Divergências entre os produtos no pedido e os 
que constavam na nota fiscal 

Inconsistência no controle de inventário

Compras e carregamentos emergenciais (ex. 
varejista realizou pedidos de emergência por 

falta de produto

Atrasos na entrega para o varejo/distribuidor

O varejo recusou o recebimento do produto 
devido a informações erradas na nota fiscal

Armazenamento de produtos de forma 
incorreta no estoque

O produto estava exposto em local inadequado 
ou de forma incorreta no ponto de venda

Não sabe

P13. Dos itens a seguir, por favor, me informe quais situações sua empresa já 
vivenciou devido às inconsistências no cadastro de produtos: (RM - Estimulada)

Cadastro dos produtos - Inconsistências

27%

18%

24%

37%

38%

39%

40%

29%

24%

29%

38%

39%

41%

39%

27%

19%

21%

36%

35%

39%

42%

26%

9%

20%

36%

40%

37%

41%

39%40% 36% 48%

Total

Base total: 550 Base: 207Base: 217 Base: 126



Inconsistências no cadastro de produtos

As empresas costumam enfrentar, pelo menos, 

dois problemas de inconsistência na hora de 

cadastrar produtos, principalmente com relação à 

divergências entre NF e pedido, além de controle do 

inventário – que, para o setor de Saúde, é o pior 

problema enfrentado.

O setor de Alimentos enfrenta algumas questões 

de forma mais intensa que os outros setores: 

armazenamento incorreto e exposição incorreta no 

ponto de venda – o posicionamento do produto, seja no 

estoque ou no PDV são aspectos cruciais para esse 

setor.



3.INDICADORES DE INOVAÇÃO



Predisposição para investir em inovação e 
tecnologia

COMPASSO DE 

ESPERA

• Refletindo a queda na 
intenção de investir em 
inovação como um 
todo, observa-se que as 
empresas estão 
adotando uma postura 
ponderada na hora de 
alocar os recursos.

• Em média, pretendem 
investir até 2% em 
inovação e 
tecnologia.

• A predisposição de 
investir em inovação 
que havia crescido na 
última onda, 
enfrentou agora uma 
queda, 
principalmente entre 
as Indústrias e nas 
empresas do setor de 
Saúde. 

• Os setores parecem 
estar acompanhando  
melhores respostas 
do mercado antes de 
enfrentar riscos para 
realizar investimentos 
em inovação. 

• 51% consideram-se 
parcialmente dispostos 
em investir em 
inovação e tecnologia e 
21% muito dispostos.

SETORES MAIS 

RECEOSOS
INVESTIMENTOS



P9. Pensando no próximo ano, em uma escala de 0 a 10, em que nível você considera a
predisposição para sua empresa investir em tecnologia/inovação(hardware e
software)?

Predisposição para investir em inovação e 
tecnologia

9% 6% 10%
4% 9% 5% 5% 9%

8%
7%

8%
6%

8%
8% 10%

9%

15%
15%

17%

15%
15% 18% 14% 9%

40% 51% 41%
51% 39%

51%
41%

52%

28%
21% 24% 24% 29%

18%
30%

21%

2019-1º Sem 2019-2º Sem 2019-1º Sem 2019-2º Sem 2019-1º Sem 2019-2º Sem 2019-1º Sem 2019-2º Sem

Base total: 550 Base: 217 Base: 207 Base: 126Base: 124Base total: 550

Total

Base: 206Base: 220

Parcialmente

Mais ou menos

Pouco

Muito

Nada

Média: 6,9 Média:  7,1 Média:  6,8 Média:  6,6Média:  6,8 Média:  6,5 Média:  6,9 Média:  7,1 



76%
67%

2019-2º Sem 2019-1º Sem

das empresas consideram que as formas de 

identificação e trocas de informações no padrão GS1 

contribuem para a inovação.

O crescimento de 13% com relação à onda 

anterior mostra que as tecnologias de identificação 

e trocas de informação são cada vez reconhecidas 

como parte do processo de inovação.

P11. Você acha que algumas dessas formas de identificação e troca de informações 
mencionadas podem contribuir para inovação na sua empresa? (RU)

Tecnologias de identificação e troca de 
informações GS1

Base total: 550

76%

Base total: 550



Implantação de tecnologias de identificação e 
troca de informações GS1

20% JÁ TEM CODIGOS 
LINEARES

23% USAM EDI

EM MÉDIA 10 A 15% 
DAS EMPRESAS 

PRETENDEM INVESTIR 
EM TODAS 

TECNOLGIAS GS1

ENTRE 30 E 40% VAO 
PRIORIZAR OS 

INVESTIMENTOS NAS 
TECNOLOGIAS GS1 

PARA O FUTURO 
PROXIMO

IoT/ RFID E EPC-IS 
SÃO VISTAS COMO 
ADOÇÕES MAIS A 

LONGO PRAZO

As empresas não conseguem definir prioridade de investimento quando o assunto é 
tecnologia de identificação e trocas de informações de produtos

CURTO PRAZO: 
ATÉ 01 ANO

MEDIO PRAZO: 
DE 01 A 03 ANOS

LONGO PRAZO: 
MAIS DE 03 ANOS

SOLUÇÕES JÁ 
ADOTADAS



INDICADORES DE MATURIDADE



86,45% 83,98% 83,57% 79,86%

Produtos vendidos com
códigos de barras

Participação no faturamento Produtos vendidos com
códigos de barras

Participação no faturamento

Os indicadores de maturidade 

demonstram que o percentual de 

produtos vendidos com código 

de barras se mantém estável, o 

que reflete em um faturamento com 

produtos com código de barras 

muito próximo ao patamar de 

produtos vendidos.

Base total: 550

P1. Da quantidade total de seus produtos vendidos (volume/quantidade de produtos) para o
consumidor final, qual o percentual com código de barras? (RU)
P2. E quanto esse volume ou produtos com código de barras representa do faturamento (total de
vendas) de sua empresa? (RU)

Indicadores de maturidade

2019-2º Sem 2019-1º Sem

Total



INDICADORES DE INFLUÊNCIA



90,2%

Indicadores de influência: Total

Base total: 550

78,4% 82,5%

Venda 
de produtos

Compra 
de mercadorias

Gestão 
Empresarial

P8. Qual a importância dos códigos de barras na... (RU)  
Percentual de nota 7,8,9,10 em uma escala de 0 a 10, 
onde 0 é “nada importante” e 10 “muito importante”



91,2%

Indicadores de influência: Alimentos

78,8% 80,6%

Base: 217

Venda 
de produtos

Compra 
de mercadorias

Gestão 
Empresarial

P8. Qual a importância dos códigos de barras na... (RU)  
Percentual de nota 7,8,9,10 em uma escala de 0 a 10, 
onde 0 é “nada importante” e 10 “muito importante”



90,3%

Indicadores de influência: Indústria

75,8% 82,1%

Base: 207

Venda 
de produtos

Compra 
de mercadorias

Gestão 
Empresarial

P8. Qual a importância dos códigos de barras na... (RU)  
Percentual de nota 7,8,9,10 em uma escala de 0 a 10, 
onde 0 é “nada importante” e 10 “muito importante”



88,1%

Indicadores de influência: Saúde

Base: 126

81,7% 86,5%

Venda 
de produtos

Compra 
de mercadorias

Gestão 
Empresarial

P8. Qual a importância dos códigos de barras na... (RU)  
Percentual de nota 7,8,9,10 em uma escala de 0 a 10, 
onde 0 é “nada importante” e 10 “muito importante”



Indicadores de influência

Os códigos de barras sempre 

tiveram seu papel reconhecido, 

principalmente para venda de 

produtos e para gestão 

empresarial – as empresas 

conseguem perceber o 

impacto dos códigos de 

barras para a gestão da 

informação e para o melhor 

andamento do negócio.

No entanto, essa percepção com 

relação à gestão empresarial 

cresceu apenas para o associado, 

enquanto caiu para o não-

associado, o que pode trazer 

dificuldades para convencer 

esse perfil a aderir às 

tecnologias GS1.

Ao mesmo tempo, é importante 

notar o crescimento 

significativo que a importância 

do código de barras na compra 

de produtos vem conseguindo 

desde 2018 – quanto mais todos 

os aspectos forem percebidos 

pelas empresas de forma similar, 

mais claros ficam os benefícios da 

adoção.



Inovação e visão de futuro

Quando incentivadas a olhar para o futuro e 

planejar investimentos, no geral, as empresas:

COLOCAM TECNOLOGIAS 
COMO PLANEJAMENTO DE 

MÉDIO/LONGO PRAZO

CONSIDERAM TODAS 
TECNOLOGICAS NO 

HORIZONTE DE TEMPO

ESTÃO DISPOSTAS A GASTAR 
UMA PARTE MÍNIMA DO 

ORÇAMENTO EM INOVAÇÃO

NECESSIDADE DE ENSINO CONSTANTE
PREPARAÇÃO DO CENÁRIO EMPRESARIAL PARA AS EXIGÊNCIAS DA INDUSTRIA 4.0
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